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'JA QUE,. no 1lltímo artigo, falei nas obras da igreja, saia logo �
que sel sobre o assunto.

'

.

Em 1688 já D. Simão da Gama a�hava que «a igreja neces-
suava de algum c�nserto de pouca consideração ••• »

A «�onslde�açao» aur_n�ntou tanto que, em' 1704, o Cónego Ma­
,

nuel Pais MedIDa, q�e visitou, sede tlacant�,. escrevia: «E' digno de
se ch.orar com lágrimas de sangue que tao honrados fregueses se

,de�culdem tanto com a sua igreja que de presente está ameaçando
ruma e se perseverar o descuido será total o dano ••• » ' .

,

Parece ,que este .apelo não foi feito a surdos, pois que os visita­
dores segumtes nada observaram a tal respeito e D. José Pereira de
Lacerda;; em 1719. achou a igreja «bas,tante ornamentada.»

,

Mas Tá em 1743.D ..Iná�io de Santa Teresa manda que ese acu.
disse ao reparo da �greJa que ameaçava ruina ••

Nove anos depois, o Cónego Prebendado Fernando Pinto Ribei-
_ ro, visitando pelo Cabido em sê

.

Ganl,tSo MenaBS
-

,S'llvBstr' 8 vaga, anota que «o Pároco .esta-

li II pi va fazendo uma 'obra muito pre-
-

cisa na Igreja,» Conc.ede·lhe
, «que possa u�ar de todas a� 50,­
bras das' Confrarias pata a,umen-
to das obras ••• atendendo l ne­
cessidade formal e' material dá
Igreja para -maior ornam'ento de·
la e da Çapela.Mór, que neces­
sita de maior perfei�ão 0- aeeío••
Em 't75�, o. ,Fr. �ourenço de

Santa Mana douva 'ao Pároco e

tr�guezes o zelo 'Com quo teem
feno tantas obras na sua igreja
refortnlndo"a de novo l sua cus­
ta.» � o visitad(i)f de I,59 refel'

re.'�,e l «grande!a, perfeição e

acelO ¢om que se acha de novo

fabri;ado o corpo da igr,eja,' ,a,
custa. dos seos zelozos freguezes.»
Bstas 'obras transformaram 'o

templo no que ele ê hoje. Alar­
garam-no, tornar,am·no mais alto,
erguendo�lhe os bem lançados
arcos de volta redonda e demo-

Foi condecorado com a meda­
lha de ouro de ,Serviços Distin­
tos o sr, Capitão José Mendes
StIvestre, Comandante Distrital
da Legião Portuguesa.

'

A Junta Central da. kegião
Portuguesa deliberou agraciar o
sr. Capitão Mendes Silvestre,
tendo para esse fim ..vindo a Fa·
ro o sr. Major Sá Viana, Chefe
do Estado Maior do Comando
Geral da Legião Portuguesa, que
lhe fez pessoalmente entrega da
condecora�ão.
,Por tal motivo, endere¡amos

ao sri Capitão José Mendes Sil­
vestre as nossas felicita�ões.

, O' r4pidlj do Algarve; êJ.UI! .té
aqui era diário; pallsoa a ser sema­

nal.
56 M comb6io dpido, para

Lisboa; às segundas-feiras¡ e s6
aos dbados há rápidq de Lisboa

para o Algarve. ,

Sempre o Algarve teve mais
comboios no Verão, época em qlle
o movimentô é maior em virtade
das praias.

���A" �!���m '�
Central L.eitelrà - Integrado nas

co�emorações. do 7°7.° aniver�
�árlO da conquIsta, de Tavira, foí
maugurada no passado dia í 1 de
Junho, numa dependência do
Mercado Municipal, a Central
Leiteira, admiravelmente apetre­
chada e higienicamente apresen­
tada. Este melhoramento veio
pre�ncher u.ma la�una que de! há
multo se fazia senur nesta cidade.
A nova Central Leiteira é di­

gna de. ser vi�ita�a por qualquer
forasteIro, pOlS e uma obra que
não envergonba a cidade.

Cova 'do Mz'l�gre, 13·Maz'o"'949

HA �A.STANTE� AÑ.OS que eu vinha acompanhando, pela
_ cra�:ho,., pelos jornars e pelo cinema, com interêsse cada vez
-

,�alOr e emoção sem�re. crescente, as grandes peregrinações
a FatImll;' mas nunca aqui Viera, a-pesar-de uma velha promessa
de ,famílIa" que co� a família me o?iI'iga a vir aqui e, se Deus
quiser, sera cumprida l?_go que as circunstancias mo permitam.
Também o �caso das minhas andanças viajeiras me levera, por
quatro o� cmco vezes, a cruza� as estradas que conduzem à Co­

, Km referencia al noticiai que Vil; �a Ina, exactil;mente nos dias 12 e 1� de vários meses, per"
,Imo. dande há já alguns nOme- \ mItmdo.�e apreciar como elas nesses dias vão sempre cheias

,

tal scbre o UI Salão Provincial de d� peregrm�s de todas as .condições sociais, u tilizando os mais

e.tétic:a da Mocidade Portugaesa, dn:ersos meIO,S �e transpo�'t� .ou a pé, a maioria ou a quàsi to ..

levado a efeito nelta cidade, da- �alIda?e com .evidente SaCnfIGIO, todos nu�a manifestação de f€l

mos a legair o. re.ultado. da. meq�llvoca e surpreendente.-c-mas n';lnca VIra essa multidão aqui
claslificaçõesl reunida, neste covão da Serra de AIre, que há 33 anos era ape ..

TrabalhOi de carpintarial na� um. êr�o da ignorada e insigniíícante freguesia de Fátima e

i.'-Clntro' E.colai' D.', I de hoje é [ardim formoso e até lá mundialmente famoso, onde dec

Silve.;
sabrocham gloriosamente. as mais belas flôres da al�a portu-

,_ a,'-Centro E.colar n.' t de g�esa. Ontem, porém, vindo do norte .do país a caminho de

Lagoli _

LIsboa e dispondo pelo meno� �as minha� horas de repouso,

,a.o-Centro de, Adpta';ão ao', ql\e, pod.ena sacrificar seD? prejuízo de quaisquer afazeres pro"
Trabalhol de Vila Real S. AntÓnio. 'fIsslOnals, obs�rvando �als uma vez o espectáculo que aquelas
'Trabalhol manaaisi �esmas. estradas ofereciam e as?ra se apresentava muito mais

l.o-Maria idalina Gonçalo, do l�preSslOrra�te� porque.a aíluência de gentes 'era como nunca a

�Centro n." � de Taviraj VIra, nã? resisn a desviar-me um pouco do meu caminho e vir

, �.'-Jo.! António Alvaro,' do
até aqui ta�bé�, ver com �s ol�os aqui que 'a alma já adivi-

Centro E.colar n.� I de Lagos]
nhara e, aliás; Ja contava ha muito entre as suas certezas ina-

3.I1.....:Fili.dó. do Centro EICO- baláveis. E.,.
.

lar n.o 4 e do Centro Feminino .•.. e, antes de mais, nada, fiquei agora compreendendo per-
-n.' " ambo. de Faro. íeitamente porq,ue �otivO o� detratores de Fátima são aqueles
,

Menç"Oea honro.a.t '
que nunca aqui quiseram VIr e os seus inimigos acenselham

(

Marli N..tercia de ·S. Lope•...;. constantemente os povos, corn tanta insistência e com tanto in- -

Centro Esoolar n," t de Farai ' terêsse, a que aqui tamb�m não venham. E' que, :oeste lugar e

Maria Irene Freital- Centro sobretudo nestas horas de peregri?-ação, não há olhos, por mais
S.colar n,' i de Lagol,t

abrazados· de rancor, que se na.o Inundem de lágrimasj não há

'Manuel Cardala da Crul- Ala mãos, por mais crispadas de raiva, que se não ergam para o ceu

de Vila R.eal de Santo Antd,aio. num gesto de adoraçãoj não há �ervis, por mais erecta de orgu-

nordado.i.' lhol que SEI nã? ourve em humiidadej não há lábios; por mais

x.'-Elvlra Narcllo da GI�ria, cerrad?s de ?dlO¡ que se. não entreabram numa prece de am.orl
do Centro E.colar ni' I de Lagol; nao lia espirltos, por maIS soberbos de egoísmo, que se não tOG

2.0 - ROlaUna Furtado Dial, (CORC¡'UI MA 3.' PÁGINA)
Idem.
3.o-Silve.tfa Kels e Marla Dial, ._._'IIIIIPiI'rliilltíiCIiliTiII'IiIff.Z."WII'lIIiinlll__wiiiii-rmm_ilw_w_rp_.IMtill1l,tiilTPIíI¡i',-¡¡jrtiiTiiIliSW..

'

r

.7111·'MI•.I.m.'.;ii:.ili'IIÍI'.'·iii''.,_".-••- 'iii!.5 _
do Centro E.colar n.d t de Firo.
Mençoe. honro.al! Rápido do A Iga�ve

,
Maria Olga Santol, e Marla Nela

Mende", do Çeí1tro Escolar n. � I

de Tavira;
Maria Paala. tuclI, do Œentro

Escolar n.CI I de Lagoll
Maria Madalena Negrão, do

Centro n.O i de Portimãoj
\ Maria do Carmo Pire", idem;
1.° - Adelaide Mascarenhas

Correia, do Centro n.b I de Silves;
'LO-Maria Clementina Cabrita

da Silva.
Trabalho. Edra:
I,n-Maria Carolina de Brito,

do Centro a.
° t de OIhãoj

2.o-Maria Luisa Bapti.ta, do
'Centro DICI � de '¡'¡vira.

Este n(ímero foi vls.do
pela Delegaçlo de

(jen.up••

Hos,pital da Miseric6rdia ""'" No
Servi�o de Cirurgia Geral no dia
4 do corrente foram feitas g ope,
raçÕes sendo!

'

Três Apenl:lic�ctomias, duas
,Curas operatórias de Hernias,
uma Histerectomia, uma Lapara·
tomia e uma Electrocoagula�ão.

•

Farmácia de ServiQo .......EQcontra­
�se de serviço urgente durante,
a éortente semana a Farmácia
Franco.

(C�NCt.t1l N.A. 3.', PÁGINA)

Centro da Vela da Ala de Tavira

da. �oeidade Portuguesa
Pata continuação da disputa da

prova «Flâmula Brancu, reali­
zar:am·se ontem e continuam-se
hoje, na Bacia das Quatro Aguas,
regata� de «Lusitos». Esta pro­
va é disputada entre componen­
tes do Centro de Vela de,Tavi­
ra e tem decorrido animadissimo,



! 'POVO ALGARVJ:O

Festa do Sagrado
Coração de Jesus
1 da Comunhão Solene das Crianças
Realiza-se hoje, -com o tradi­

cional esplendor, a festa em hon­
ra do Sagrado Coração de Jesus,
na paroquial de Sant'Iago, A
solenidade é antecedida de vigt­
lia de adoração, pregando, das
10 ás II da noite, o Rev. Cone­
go Vieira Falé, da Sé de Faro.
A c.omunhão solene das crian­

ças é ás 9 horas. A's 12, Sua
Ex.a Rev.ma o Sr. D. Marcelino

,

Franco celebrará de Pontifical
solene. A's 17 horas, crismam­
-se os fieis que se tiverem pre-
'parado. A's 20, haverá encerra­

mento, consagração ao Coração
de Jesus e sermão pelo Rev.mo
Padre Manuel Francisco Pardal,
beneñciado da Sé de Faro.
No sal�o paroquial é servido

um lanche ás crianças que tomam

parte na festa da comunhão.

Prior de Tavira

Sai no dia 23 para o Alentejo,
em serviço de pregação, o Rev.
Prior da cidade. Fica encarre­

gado do serviço paroquial o Rev.
Padre Sebastião Amândio Vie-
'gas Costa.

Corpo de Deus

Muitas pessoas desta cidade
foram a Faro, tOa passada quin.
ta-feira, para assistir á procissão
do Corpo de Deus, nomeadamen­
te os representantes das Ordens
Terceiras do Carmo e de S.
Francisco e das outras associa­
ções religiosas, com os seus es­

tandartes.

Grandt €ncidoptdia
PortUQUtsa t Brasiltira

, Está publicado, com o N,o 227, o pe­
nultimo fascículo do XIX volume da
Grande Enciclopédia Portuguesa e Bra­
sileira que continua a sua I!ublicação
com a sua proverbial regularidade:,

Acompanhado por uma lindíssima es·
tampa, reprodução a côres e oiro de
uma iluminura, ilustrado profusamente
.no texto, este belo fascículo é colabo­
rado com artigos especialmente com­

postos para esta publicação pelos Pro­
fessores Perez de Carvalho, Mendes
Correia, João de Vasconcelos, Ferreira
de Mira, Torre de Assumpção, Laranjo
Coelho e Marques Guedes; Doutores
Reis Ribeiro, Afonso Zuquete, Henrique
Soares, António Sérgio, Pedro Godinho,
Alves Cruz, Julio Gonçalves, Travassos
Valdez, Jolla de Melo, além des publi­
cistas e técnicos eminentes que são An­
tónio da Costa Leão, Coronel Ribeiro
de Almeida, Eng.o da Sil"a Domingues,
Mimoso Serra, Cardoso Jor., Pinto dos
Santos, Eng.o Baeta Neves, Eduardo
Moreira, Padre Miguel de Oliveira, AIm.
Correia Pereira, Gomes Monteiro, Fer-

• nando Fragoso, Machado Faria, Fraz:o
de Vasconcelos, Mota' Jor, etc., Sao
artigos mais destacados do sumário
opulento deste fascículo, os que ,se de­
dicam a Oxida;âo, Oxidimefria, O'xi­
do, Oxigénio, Oxiuriase, Oxónio,
0ión;o, P (consoante),-Pacheco (apeli·
do), Pacfência, Pacifismo, _Paço, Payo
dII Arcos, Paços de Eratldao, Payos de

Perreira, Pacto, Pad'etne, etc. etc ..

Durante o primeiro de Junho, a Gran­
de Enciclopédia Portuguesa e Brasileira
terá 19 volumes completos, que doctu·
,mentarão a importância e "astidãQ dó
empreendimento com a .colaboraç�t> de
sábios, professores, artistas, escr�tores
e t16cnicos, sobre todos os conheCimen­
toS do espirita humano; milhares de
gravuras e centenas de estampas a cô·
res, que ilustram e documentam notá­
veis estudos, e uma direcção técnica

que, junto a uma-perfeita organização
comercial, pern;lite e assegura a regula­
"idade da publicação.
A Editorial :Enciclop�dia!. Lda.; Rua

Antonio Maria Cardoso, ,3, Lisboa,
'Procura levar esta obra grandiosa, hoje
a unica em lingua portuguesa, 110 seU

género, a todas as classes por meio de
um sistema de pagamentos suaves que
facilitam a posse de toda a obra com­

pleta, primorosamente encadernada, no
acto de se liquidar a primeira prestação,
isto sem falar nas vantagens concedidas
aos assinantes.

CARLOS PIGOITO
ADVOGADO

Alanlda da Republica. 120" 122
�ELEFONE 128

__F.A.BO�_
eouult,. em fnlr., la qala­

t••·f.ir••, ao e.orlt6rlo

«. lollolt••or e.rmo to,..

PELA PROVíNCIA
buz de Tavira

Sr. Director do jornal «Povo
Algarvio»-Tavira

Com os meus cumprimentos, venho
junto de V. pedir o favor da publicação
deste meu esclarecimento, a propósito
duma local e notícia da Luz de Tavira,
inserta no jornal da direcção de Y, no
dia II do corrente.

,

Pela notícia que, diz: «No próximo
dia 13 do corrente, realiza-se em Amaro
Gonçalves a tradicional festa em honra
de Santo António, que constará ... etc.»;
se pode concluir que alguma relação
teve com solenidades religiosas a refe­
rida festa. Bem sei que a redacção'
resulta, certamente, do corresponden­
te, para o

'

que chamo a atenção de V.
sempre que haja alguma referência
a coisas religiosas. Não me consta

que alguém, fora da Igreja, possa pro­
mover festas em honra de Santo Antõ­
nia. Trata-se apenas de um baile com

vários «complementos» por ,ocasião do

d¡ia de Santo António.

Com os meus agradecimentos
.,

!,adre Domingos Duarte

Santo Estêvão

'lanaho Folalóriao da ea.. do pavo
. de Santo Estêvão - Regressou de Ma- -

drid, aonde foi tornar parte no Concur­
so Internacional de Canciones e Danzas
Populares, organizado pelos Sindicatos
Nacionais de Espanha, o Grupo Fol­
clórico desta freguesia.

A convite do sr. Dr. Armando Cas­
siano, vice-provedor do Hospital da
Misericórdia, de Faro, desloca-se aquela
cidade, no próximo dia 23 do corrent�,
aonde vai exibir-se, o Rancho Folclóri­
co desta localidade.

A fim de tratar de assuntos que se

relacionam com a reorganização do
Rancho Folclórico, visitaram esta fre­
guesia, onde conferenciaram demora­
damente com o Presidente da Casa do
Pôvo, os srs. Manuel Virgínio Pires e

João Aldomiro de Sousa, membros da
, Comissão de Festas de Tavira.-e.

boulé

Realizou-se, no passado dia 10 do
corrente, um encontro de Basquetebol
entre as equipas da Escola .Tomaz
Cabreira», de Faro, e Futebol Clube
aOs Infaliveis».
Alinharam: C. Ramos, Calado, Jesui­

no, M. Costa, J, Mendes e Estevens,
pelos «Infaliveis»; e Eugénio Vieira,
Cruz, Valentim, Vitor, Gilberto, Licas
e Rolando, pela Escola.
O encontro realizou-se no Rink de

Patinagem e começou com grande en­

tusiasmo de ambas as partes, mostran­
do logo a Escola uma grande superio­
ridade, A l." parte terminou com o re­

sultado de 12-g, a favor do grupo viSi­
tante,

Aproveitando o Intervale, falei. cqm
o capitão da equipa dos «Infalíveis»
que disse algumas palavras sobre a prá­
tica deste desporto no seu clube.
- Sr. Ramos - ¿E' a primeira vez

que o seu clube pratica esta modalida­
de de desporto? - Sim I -
Estou satisfeito com os meus corn­

panheiros de equipá e ao mesmo tempo
com os adeptos da dita modalidade,
pois sÓ com grandes canseiras se con­

segue levar a cabo a realização e prá­
tica da modalidade que há três épocas
a deixaram esquecer.
Pena é que não se possa efectuar en­

centros, para assim engrandecer a prá­
tica deste desporto e também para que
o nome da fiossa terra não fique esque­
cido nos meios desportivos. Posso di­
zer com satisfação que o meu trabalho
para a formação da dita equipa, embo,
ra por enquanto sem experiência, conto
com a colaboração dos ditos elementos
para que me acompanhem �empre co�
a mesma vontade; e, se assim for, farei
os possiveis para que a vila de Loulé,
embora esquecida, se faça representar
11a próJtima época, disputando o cam·

peonato do Algarve, Terminado isto; O
árbitro chamou.
-Recome�ou o encontro que decor�

reu ainda com mais anima�ãoj ven�o�se
bem a vontade com que os «lnfahvelslb
defendiam o seu terreno e se lan�avam
contra os adversários. O encontro tei'­
minou com o eesultado de 30'22, a {a·
vor do grupo visitante.
E' de enaltecer a boa-vontade com

que este pequeno clube (ainda não ins-

COMPANHIA dé S¡ctUltOS
VLTRAMARIN A

Acabamos de saber que este

importante organismo segurador,
cujas nornaas de correcção e ca.

pacidade financeira são sobeja­
mente conhecidas, nomeou seu

representante em Tavira o nosso

amigo sr. Júlio César Galhardo,
a quem, por este motivo, ende:
reçamos as nossas felicitações.
Dada a categoria daquela Em­

presa e a simpatia e preferência
de que justamente disfruta ne'ste

meio e as qualidades de acção
do seu representante, é de espe·
rar que os seus negócios adqui.
nUll o ,xler�cido de:¡�Jlvo��im�nto.

\

crito na Federação, em virtude de fun­
dos), se tem mantido e crescido, tendo
apresentado na época passada uma

equipa de Futebol, que se classificou
em 2.· lugar no Torneio «José dos
Reis»; e, agora, apresenta a sua equ!pa
de Basquetebol, facto este que é devido
a um amigo do desporto, que soube 10-

cutir o ânimo nos mais desalentados,
levando a cabo a sua missão. E' êle o

capitão desta equipa - sr. Car!?s �a­
mos - que os treinou e que Ja disse
algumas palavras sobre o assunto.

Os nossos votos são para que este
clube consiga elevar-se, elevando o bom
nome-desta terra na prática do despor­
to nacional.

No passado dia 12, realizou-se um

encontro futebol entre as equipas do
Futebol

Cjbe
«Os Infalíveis» e o ..A�­

senal» de lhão, ganhando os «Infali­
veis por 6- .-e.

Vila Nova de Gacela

einema - Já deu algumas sessões a
.

nova emprêsa.. I ,

No edificio fizeram-se alguns melho­
ramentos.

Os habitantes de Cacela devem pro­
teger o seu cinema, porque ele lhes fa­
culta distracção e cultura.
Edifiaios esaolares - Foi com ale"

gria que vimos iniciar-se a construção
dos edificios escolares.
Há mais de três meses, porém, foram

suspensos os trabalhos.
O engenheiro encarregado de deter­

minar os locais das construções não

respeitou o nivelamento feito pelos ser­

viços técnicos da Municipalidade, e

mandou construir os .edifícios em pla­
nos diferentes, dando uma impressão
anti-estética.
A Câmara embargou os trabalhos do

edificio que estava fora do nivelamen­

to, e assim estamos á ta_nto tempo, sem
que se tenha resolvido o assunto.

Uma das escolas está em adiantado
estado de construção, mas o emprei­
teiro não a acabou, aguardando que se

decida o caso da outra começada a

construir fora do nivelamento.
-

As escolas deviam estar prontas em

Outubro.
.

Pedimos as necessárias providên­
eias.-e.

. <�essurreição )
por Antonio Cabreira

«O decaha da Academia das Ciencias,
'que nos ultimos 51,anos dotou a mate­

matica, a astronomia, a historia, a filo­
sofia e o romance com 2'00 trabalhos

originais e de forma �smera�a� acaba
de publicar, em magnifica edição ilus­
trada com 10 lindas gravuras, uma

substanciosa e emocionante obra, a mo­

do de peça teatral, em 5 actos com 8
quadros. Intit.ula-se .�essurreiç�o».e
continua «Mana de Fátitnas=-de justi­
ficado exito literário-na persistencia
dos principais p�r�onagens" mas ?OU­
tras ambientes físiccs e psicologicos.
Assim, apresenta, de chofre, um� gran­
de fatalidade que parece destruir para
sempre a felícidade plena e eterna que
iluminava três existencias, a qual rea­
parece, porém e inesperadamente, em­
bora com lógica e após episodios cheíos
de vida e cor, como sol que dissipa as

trevas mais densas. Ao drama pungen ..

te, sofrido humanamente, tendo como
fruto a saudade inefável, sucede o triun­
fo, absoluto é radioso, que .gera a ale­
gria, Nesta obra-verdadeiro mosaico
de sentimentos profundos, ideias ríden­
tes e frases causticas, concebidas pot
um forte espirito criador e comba,tivo
-o dinamismo não está nos conceitos;
como na antetior, e sim 11a ae�ão. Os
conceitos são calmos, como as flores,
as pombas e o luar. Mas a acção co­

me�a no Sul de Portugal. segue até ii
California, passa ao Pacifico, toca na

ilha Tabor; "em a Lisboa e regressa ii
pror.edenc!a. ... .

.. :E, nesse rodopiO geográfico, deseo·
bre um monumento no planeta Marte e

colhe dois persoliagetlS de origem vet­

neiana, cujo aijlor recíproco une e re­

mata os aditamentos põstumos de três
rot1lances de nomeada universal-tiOs
filhos do Capitão Grànt�; dVil?te �il
leguas submarinasll e ttA Ilha Mlstetlo­
salb. Agora, a filos?fi� não se vale da
Metafisica para aunglr a �uplila do

. Universo, nem da àstr�)nonila pilra 10'
eahiat O proprio ceui lImita-se a intel'­

pretllr e a enobrecer, em lanees emoti­
vos opostos, o coração dos protago.
nistas, ao esplendor doirado da fé e da

glotia.
tiO novo li\lto de Antotlio. Oabtelta é­

posto hoje á venda nas sucursai� do
IIDiario de Noticias»; largo do dhlado,
!:l, e Rossio, Il, Lisboa.1I

(Attigo; ilUStrado com b ,rétrat,o de
Al1tótlio Cabreira, do lJidrio d� Noti·

cia,!J, 2.' pas" de !j de Junho de 1\i4�).

Júlio Sancho
Mádlco-Radlologlst.

Raiol X - Electroterapia

\

C I C L�I S M O' £asa dO JllgarVt

«Os rtoSlO. Filhos» -. Acaba­
mos de receber o n.O 83, refe.
rente ao mês de Abril findo; es­

ta simpática revista de pueriçul.
�..��.. ..� ..__�

� tur��

ANTÓNIO MEALHA
do Ginásio Clube de Tavira, venceu
as 100 Voltas para Independentes

Perante boa assistência, reali­
zou-se no passado Domingo, dia
12 do corrente, um festival de
ciclismo no Estádio Ginásio, o

terceiro desta época, e, exagero,
podemos classificâ-Io como um

dos melhores até agora realiza­
dos nesta cidade.
Teve a emoldurá-lo a grande

assistência.jepaixonada pelo des­

porto do pedal, que se. deslocou
àquele recinto desportivo, sem­

pre entusiasmada pelas evolu­
ções, despiques e «sprints» do

grande número de concorrentes

que nele tomaram parte, toman­
do assim, o espectáculo mais
emotivo da presente época.
Como notas sensacionais, há

duas a citar: a reaparição do
Louletano Desportos Clube e a

troca de Edgar Marques pelo
campeão nacional de velocidade
- Onofre Tavares - um espe­
cialista nas provas de pista.
Com o programa modificado

à própria hora, desta vez em be­
nefício da assistência, o festival
começou com as tradicionais pro­
vas de «alunos», com a seguinte
classiñcaçãoe

1.0 Florentino Custódio, Lou­
letano; 2.0 José Pintassilgo, Lou.
letano; 3.0 José Teixeira, Ginásio
de Tavira; 4.° José Lázaro, Gí­
násio de Tavira.

Seguidamente - «Eliminação
para Amadores.
A classificação foi a seguinte:
1.0 Albertino Marreiros, Indi­

vidual; 2.0 António Carrasqueira,
Faro; 3.° José Euzébio, Ginásio
de Tavira.

E, por último: «As 100 Voltas
em Unha, para Independentes,
com «sprints» obrigatórios de IO

em IO voitas.
Eis a classiñcação t

.r.o António Mealha, Ginásio
de Tavira; �.CI Manuel Palmeira,
do Ginásio de Tavira; 3.° Joa­
quim Apolo, Louletano; 4.° Impé­
rio dos Santos, Benfica; 5.0 José
Martins, Ginásio de Tavira; 6.'
Onofre Tavares, Benfica.

.

Desistiram Manuel Apolo, do
. Louletano; António Justo, do Gí­
násio de Tavira; e Alexandre
Cristina, do Louletano; este víti­
ma da uma lamentável queda que
o deixou bastante magoado.
A classificação dos «sprints»

foi a seguinte:
I.� Manuel Palmeira do G¡ná.

sio de Tavira, com S «sprints»;
2.°5 Onofre Tavares e Império
dos Santos, ambos do Benfica,
com 2 «sprints» cada.
A prova num percurso de 40 Ki­

lómetros, aproximadamente, foi
coberta em 1 hora e I� minutos.

Manual Palmeira e António Mealha
na prOyâ Lisboa - Porto

Orna equipa do Ginásio Clube
de Tavira, composta pelos cor­

redores Manuel Palmeira e An­
tônio Mealha, toma hoje parte
na grande prova «Lisboa-Porto»
-em preparação para a Volta a

Portugal em Biciéleta. .

Os ciclistas do Portó, vêm a Tavira?
Segundo consta; v@m tomar

parte num festival que se realiza
flesta éidade, 110 próximo dia 24-
(Dia de S. João), uma equipa de
corredores do Futebol Clube do
Porto, da qual faz parte o eonhe­
cido Fernando Moreira.

:r;-tt+)�pO#
lusitanO, 2 - PbrthtuJnense¡ I

Com a vitÓria obtida no pas·
sado bomingo; em Faro, o Lu·
sitano tontinua na t Divisão do
Campeonato Nacienal de Fu.
tebol.

O programa radiofónico "Sol, Flor!s
e Corridinhos», produzido' por João
Viegas Faisca para propa�anda e divul­
gação das belezas algarvias, e que esta

agremiaçâo regionalista oferece todas
as terças feiras ,às 23 horas, através dos
microfones da Rádio Renascença, dedi­
ca a sua emissão da próxima terça-feira
à cidade de Faro.
Pelos inumeros cartões e telefonemas

que foram recebidos na Rádio Renas­
cença, após a L" emissão destes .pro­
gramas, pode-se concluir' que fOI um
exito tal iniciativa e que tanto a Casa
do Algarve, como o produtor deste pro­
grama estão de parabens, por terem

mais uma vez procurado o engrandcei­
menta do nosso querido Algarve.

Rua de Santo António, 32 - l.'

TELEFONE: Consultório e Resldinel. 368

FARO

'�@VA
Fogueira de S. JGlão,
Já nada esperO dé ti,
A não ser recordação
De um artlor que possui.

x� J? ..

por A. Garlbáldl

Quando sinto um sofrimento,
busco no teu coração
um refúgio e um alento.

Nunca devemos dizer
à outra gente o que temos
em nossa alma a doer.

Para a dor que a alma tem
não pode haver maior bem
que o silêncio e a solidão.

Por isso mesmo que eu busco
teu coração pelas horas
de escuridão, em que sinto
a minha alma a doer •••

Braga,49 (Inédito)

Clube Desportivo Tavirense
Por despacho de Sua Excelên­

cia o sr. Ministro da Educação
Nacional, de 9 do corrente mês,
foram aprovadoa 01 Estatutol do
Clube Desportivo Tavirense.

o Nosso Aniversário
Agradecemos .ãs entidades ofi­

ciais, Camaradas de Imprensa e

pessoas amigas que nos dirigi.
ram cumprimentos pela passa­
gem de mais um aniversário do
nosso jornal.
Dentre as manifestações de es..

tima demonstradas, algumas hou­
ve que chocaram a nossa sensi­
bilidade,

o £joro das Rapariaa$
Acabamos de receber o volume n.ij 12

desta antologia, especialmente dedicada
às raparigas, como o seu título indica,
dirigida pela escritora Mariália e edita­
da pela Livraria Romano Torres, cuja
actividade editorial continua digna dos
maiores elogios, I'0r ser de inestimável
utilidade para a Cultura Portuguesa.
No sumário deste volume destacam-

-se os seguintes assuntos¡ !

. rtó •• as taparlaa.1 O Inverno tam­
bem trat{ ale,-ria ,} crónica de Mariáli"
-o anlvers'rlo ela lnfanta. de O'seer
Wilde - elDaO pensamento., para re­

aordar uni dia I -I)e,vio inesperado.
por Vicki Baum-A IrmA Filomena. por
Axel Munthe - !Aaerea do Ri_!?¡ por
Ramón y CoJál- O Ultimo Romintiao.
por Miêta Santiago- A Mitslaa Db_ Ani.
Malá - ebrio_ldaetesi por AIphonse Karr
-A beleia nio tem idade-História liD
'a rente 'obrei por Charles Dickens­
lit F._ta da Bella li'Jeaae. por Evelyn
Waugb-Apreñda • ser slnaerol por
W. P, Warre':_ Apontamento. sObre.
'licia cie Katherine Maasfi.leli por An­
dré Maurols-A. no.... nova_ esarlfo.
N'. (Produções diversas)-Est.. é a DOAI.
I. terra I ... ' (Excertos) - aendnola.
conto de E. Monteiro Costa.

Pela Imprens�
tt (êorreio Olhanlnl.»""';; 'ÃpÓs

uma pequena lDterrupfão, rece ..

bemos novamei1te a visita deste
'nosso !,retado camarada que se

publica na nobre vila da Restauil
�ão, sob a inteligente direcção do
sr. :Dr. Fausto Pinheiro, Presi.
dente da Câmara 'Municipal da
Olhão, tendo, como chefe da Re­
dacção, o dis�into Jornalista sr.

Mário Gentil·Homem.
Daqui enderetamos 'os nossos

cumprimentos ao «Correio Olha­
nense» e os nossos votos de mui­
tas prosperidades.

LIVROS E REVISTAS
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NOTICIAS' PESSOAIS
Aniversário./"

Fazem anos:

Hoje-D. Maria Isabel do Nascimen­
to Texugo de Sousa e D. Maria dos
Mártires Gonçalves.
Em 20-D. Wanda Ribeira Pessoa de

Padua Cruz Ramos Passos, MIe. Heíto­
ra Lopes da Costa e' sr. José António
Santos.
Em 2I-Sr. Tenente António da Ro­

sa Junior.
Em 22-Srs. Arménio Peres Figuei- _

redo" Manuel Pedro Cabrita Junior e
Manuel Guerra Junqueiro Sengo.
Em 23-D. Aida dos Santos Sequeira.
Em 24-D. Maria Cristina Ribeiro

Padinha Rosado.
Em 25-Srs. Rogério Judice Leote

Cavaco e Joaquim de Sousa Ribeiro.

Partidas e Ohegada.

Esteve na nossa Redacção, a apre­
sentar cumprimentos de despedida, o sr.

Dr. António Mendes Cabral, Director
da Secretaría Notarial da Comarca de
Seia, que aqui veio de visita ao seu gen.
ro sr. Dr. José Neto do Amaral e Pe­
reira da Siva, meritissimo Delegado do
Procurador da República da comarca

de Tavira.
-:A fim de consultar a Medicina, foi

a Lisboa com sua mãe a nossa ass inan­

t� sr." D. Maria Ludovice Santana, fun­
cionária da. Delegação da Intendência
Geral dos Abastecimentos, nesta cidade.
-No gozo de alguns dias de licença,

encontra-se nesta cidade o nosso con;
terrâneo sr. Gilberto Gonçalves, funcio-
nário dos C. T. T., em Lisboa. '

\

-De visita a seu sobrinho, o nosso

amigo sr. Carlos Bandeira, Chefe da Es­
tação dos-C. T. T., desta cidade, este­
ve em Tavira o sr. José Joaquim Vaz
Bandeira, funcionário superior da C. P ..

-No gozo de licença, encontra-se
nesta cidade com sua esposa e filhos o

nosso conterrâneo sr, Júlio dos Santos,
comerciante em Lisboa.
-Regressou de Lisboa a sr.s D.

Wanda Padua Cruz Passos, esposa do
nosso prezado amigo sr. Dr. José Rai­
mundo Ramos Passos, Subdelegado de
Saude neste Concelho.
-Encontra-se em Lisboa, com sua

',,- 'esposa, aonde foiconsultar a Medicina,
o sr. José Francisco Peixoto, conceitua­
do comerciante da nossa praça.
=-Regressou do Norte do País, onde

esteve durante alguns dias, o sr. Fer­
nando Carvalho, proprietário e comer­

ciante, residente nesta cidade.
.

Vl.sltant.ea. !lustrea

Acompanhado de sua esposa e filha,
esteve há-dias nesta cidade o sr. Pro­
fessor ,Dr. António Pedroso Pimenta,
Admmlsttador do Banco Nâ'i:ional Ul­
tra�a�lno, a quem se deve a criação da
Agencia do mesmo Banco em Tavira.
O sr. Prof. Dr. Pedroso Pimenta,

acompanhado do nosso prezado amigo
sr. )�ão Marc:li�o Ribeiro Fernandes,
Gerente da Agencia 40 B. N. U, em Ta­
vira, emais funcionários, visitou duas ar­
ma�6es para a pesca do atum e os
arredores mais interessantes do nosso
concelho.

'

.

CQm.",l1�ante Henrl4,l1é11 4é �rlta.
Em Lisboa, foi submetido a uma me­

lln!irosa operação, que decorreu com
fehz resultado, o sr. Comandante Hen­
riques de aritoi Capitão dos Portos de
Tavira e Vila Real de Santo António.
Só tivemos conbecimeiito do caso hII.

poucos dias e �ijubemos que o sr. Co­
mandante Hennques de Brito já enttou'
em franca convalescença, devendo den­
tro de poucos dias regressar a Tavira,
cidade que esthna tanto 'como se fora
a sua terra na tal.'
A atestar estas aflrmaç5es está o ca­

rinho que tem manifestado pela Santa
C.asa da Misericórdia de que é mui
�Igno provedor.
Desejamos ao sr. Comandante Hen­

r�ques de Brit!) o seu rápido restabele­
Cimento.

Que, ��e"emente, possa voltar ás
.suas actividades em prol da assistencia
local e clos pescadores algarvios I

:Doentl.
.-

ll1 se. en�Ot1tr� �oent� há alguns dias
O sr. Flr�lno DllllZ:, pal d� nosso pre­
zado aSSlllante sr. Bernardmo Padinha
Dinit, conceituado comerciante da nos­
sa pra�a. Fazemos votos pelas suas

rápidas melhoras.
.

W'tem ti�o �ens{veis melhotas a sr.a D.
anda Ribeira Pes$oa de Pádúa Cruz

Ramos Passos, esposa do nosso preza­
do amigo sr. Dr. Ramos Passos.
Fazemos votos pelo seli rlipido e

completo restabelecimento.
-

Foi há dias operada no Hospital de
Olhão pelo distmto médico-cirurgião,
nOBSO conterrâneo, sr. Dr. AntÓnio Hen­
rique Balté, a menina Maria das Dores
Davim Lyster Franco, que já se encon­
tra quase completamente restabeleci-

YallDlItala
Uma HORTA no Alto do CaQ

no em Tavira; com diverso ar­

voredo, de sequeiro e mimoso;
COlli um predio em cimento ar­

mado e um grande quintalão.
Junto à estrada que vai para
Sta. Cararina; quem pretepder
dirija-se a António Pinto 1Il0ra­

dor Da mesma horta.

da, filha do nosso preclaríssimo amigo
sr. Dr. Mário Lyster Franco.

Encontra-se gravemente doente há já
alguns dias Mie. Maria João da Cruz,
filha do nosso assinante sr. João Antõ­
nio da Cruz Júnior, 1.0 sargento artifice,
aposentado.
Fazemos votos pelo seu rápido e

completo restabelecimento.

Encontram se doentes a menina Ma­
ria Eduarda e o menino José Carlos, fi­
lhos do nosso prezado amigo sr.'Dr.
Eduardo Mansinho.
Fazemos - votos pelas suas rápidas

melhoras.

..
Encontra-se gravemente doente em

LIsboa, a sr.· D. Ana da Trindade Pi­
res Amaro, esposa do nosso conterrâ­
neo e assinante sr. Celestino dos San­
tos Amaro, funcionáno dos escritórios
da C. P., em Lisboa.

.

Fazemos votos pelas suas rápidas
melhoras.

Necrclogla

Faleceu em Lisboa o sr. João de Sou­
sa Uva, de 77 anos natural de S. Brás
de .Alportel, abastado proprietário e

. antigo deputado pelo Algarve. '

O extinto era pai dos srs. João Dias
Uva, Carlos Dias Uva e Emídio 'Dias
Uva, e sogro do nosso prezado assinan­
te sr. Henrique Cansado.
A' família enlutada apresentamos sin­

ceras condolências.

No dia 9 do corrente, faleceu nesta
cidade o sr. Sigifredo Santos, de 19
anos de idade, filho dB sr. Abel dos
Santos, já falecido, e sobrinho do nos­
so assmante sr. Adriano Baptista dos
Santos.
A' família enlutada, os nossos pê-

sames. .

No dia 14 do corrente, faleceu no .si­
I tio de Bernardinheiro, o sr. Francisco

Soares Valente, proprietáno, de 79
anos de Idade. .

O extinto deixa viuva a sr.s D. Maria
Vicencia e era sogro do sr. Francisco
Gonçalves.
O seu funeral que se realizou no dia

15 do corrente, foi muito concorrido.
A' família enlutada enviamos senti­

do s pêsames,

PBI�]SA� SE ABBIH�AB
Casa on parte de. casa æobi­

lada" preferindo com quintal, de
20 de Julho a 20 de Agosto pró­
ximo. Resposta urgente a Gual­
dina Lima, Rua das Taipas, 40,
Lisboa. i

Dos· ..L¡vros • • •

Entre as dançarInas do ReI

'Assim se chama o último volume da
«Colecção Branca» que há tempos a Li­
vraria Clássica Editora vem publicando
com geral agrado dos leitores, especial­
mente do sexo feminino, pois trata-se
da chamada «literatura branca», tão da
sua predilecção.
Da autoria das escritoras francesas

" Simone Saint-Clair e Juliette Le¡;mina­
-Flandre, «La Danseuse Captivell-eis
o título do original, agora vertido para
português pela conscenciosa tradutora
Fernanda Ramos Chaves-, é uma his­
tória murto curiosa passada no Sião,
esse misterioso país oriental onde os

habitantes se desviam dos lagartos pa­
ra os não privar da divina alegria do
sol •• ,

Tanto pel. seu valor intrínseco co­

mo pelo elegante aspecto gráfico, aEn­
tre as dançarinas do ReiD é rr.ais um

volume editado pela Livraria Clássica
Editora 'lile não deve deixar de figurar
nas estantes das raparigas portuguesas
que se presam de ter bons rom,ances,
quer se trate de originais quer de cui­
Qadas traduç6es.

O nosso amor não é peGado
João Romano Torres é um dos edi­

to��s q1;le anual�ente .,dão aos prelos
naCionaiS um malOr n\imero de volu­
mes, através de vátias colecç6es, como
«Orandes Mistérios, Grandes Aventu­
raSil, «dolec�ão Azul», «Obras Escolbi­
das de Autores Escolhidos» e aO Livro
das Raparigasll, só para citar quatro.
Na ClColecção Azul», especialmente

dedicada a meninas e senboras, acaba
de aparecet agora um romance de João
Amaral Junior, intitulado CIO nosso
amor não é pecado».
Do alitot desnecessário se torna di·

ter algo tão conhecido ele é das leito­
ras através das suas três dezenas de
romances, com multas edi,ões esgota­
das. Do romance há que lê-lo para
apreciá,lo devidamente, claro. O en­

trecho é simples mas de interesse. Um
jovem escritor apaixona-se por uma

prima e como só é escritor - ingrata
profissãol ••• -tem de partir para A'fri­
ca para ganhar a vida. Entretanto, os
a�o.s eo!rem, sua prima conhece um

milionário americano eó ••

YlIlI_lI- lB
MOTOR fora de borda PENTA

com 5 ca.valos, estado novo, con­
sumo i,5litro por hora. Rua Ale­
,:andre Herc1l1�no> ��- Tavira.

FÁTIMA
(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)

quem de devoção: os corações mais sáíaros desentranham-se em

messes de afectos e de ternura; as almas mais áridas' enfloram
magnificamente na promess� de óp.imos frutos de amor. Aqui,
nestas, horas altas de emoçao, o milagre de há 32 anos renova­

-se. D;a ':lIma d.os homens, despertando as seivas ocultas da sua

religiosidade Inata e levando-as a desabrochar em maravilho­
sas florescências de piedade e devoção!

E' este milagre da redenção das almas transviadas e do seu

re,eJ?-contr� co� Deus, .que �les querem evitar, os ieimigos de

Fa,tIma,. nao VIndo aqui; o milagre da redenção- das almas e com

êle o milagre da total e definitiva redenção d� Pátria, porque a

verdade é que, se em neD;hum outro lugar OUVI ainda preces tão
fervorosas a Deus e à VIrgem, também em nenhum outro ouvi
evocar com maior entusiasmo, com maior esperança e com maior
fé, o nome de Portu�all Anda o ar cheio dos hinos religiosos,
entoados por êste coro de quatrocentas mil vozes a repercutí­
rem-se indefenidamente pe.las quebradas da serr�; ecoam por
montes e vales as harmonias dêsse formoso 4t.Avé de Fátima»
que o génio miraculado e deslumbrado de Afonso Lopes Vieir�
compoz num moment.o sublime de inspiração; os alto-falantes

lev�l? a�s pontos mais afastados desta Cova da Iria, que o pô­
vo Ja crismou de «Cova do Milagre», as preces fervorosas dos

sacerdote.s, em arroubos de fé: �as em todas as preces, em to­
dos os hm?s, em todas as prédicas, dois Nornes andam ligados
sempre, dOIS Nomes são invocados a par, dois Nomes são hon­
rados em conj un to: Nossa Senhora e Portugal! E de tal maneira

cc;mfundidos ês�es.. d�is Nomes anda� aqui, nas almas e nos lá­
bIOS �esta multidão Imensa, que ao ajoelharmos ontem, em {ren­
te da-Imagem Veneranda, na hora de adoração, tivemos a sen­

sação nítida de. que não era apenas a Virgem de Fátima que ali
se adorava naquele momento, mas a Pátria Portuguesa multi­

-secula: que se exalçava também na sua Augusta e Celestial
Padroeira: era Nossa Senhora, sim, mas era também a Rainha
de Portugal, q?e recebia o preito de homenagem de algumas
centenas de milhar' de súbditos devotados! Fátima é hoje in­
contestável e simultâneamente, na realidade das nossas al�a's
altar da Mãi de Deus e trono de Portugal!

'

I?escrever em l?orme�or o. q�e os meus olhos viram aqui e
a minha alma aqUI sentiu, princípalmente ontem à noite - Oh!
a. pr�cissão das ye!a� é um espectác�lo .surpreendente, de uma

«�eérIe». extraor?marIa, de uma grandiosidade e de uma religio­
sidade impressionantes l-e- e hoje, à- hora da Missa dos Doen­
tes - Oh l a Bênção dos Doentes constitue, nestas peregrinações
de Fátima, um m�oníento d.e poder emotivo altamente excepcio­
nal, que só por SI opera milagres na-alma dos circunstantes!-;
descrever e� pormeno; o q�e vi e senti é completamente im­

possível, a�e porqu� ?- intensidade das emoções experimentadas
me não deixa precisá-Ias, coordenar os pensamentos e traduzir

uma� e outros e� palavras. Estas horas, aliás, são daquelas que
se VIvem, mas nao se descrevem, embora a sua recordação fique
gravada par.� todo o.seI!lpre h?- _alma, dt; q_uem.as vivel; os por­
menores, a.has, qUàSI é impossívelaté distingui-Ios e compreen­
de-los aqui, porque o conjunto é esmagadoramente impressio­
nante, para que permita separá-los ou mesmo deles dar fé no

�omento preciso ·e_m <J�e ocorrem ou se apresentam, a-pesar-de
toda a sua beleza individual, embora tôda a transcendência de
que alguns se revestem em si próprios. E tanto assim é que,
só agora, ao escrever estas linhas, passadas horas sobre o facto
e quando .m� ap;esto já para deixar Fátima, eu consigo por
ex.emplo distinguir e compreender o que há de transcendente na.

atitude t; no gesto daquele marinheiro que, dizendo-se impeli­
do pol' singular sonho quê há noites o visitou, foi arrancar ao
andor d� Nossa. Senhora �ma bela rosa, para a entregar à doente

qu� serIa dep�ls a prImeIra a sentir-se miraculada no desapa­
reCImento súbIto dos males que a enfermavam; só agora e por�
que alguém, talvez menos emocionado do que eu, para o facto
me chamou de novo a atenc¡ão, posso ver o que há de sobrena6
tural neste P?rmenor de uma simples rosa, embora linda, reti­
rada dé aos p.és .da Virg�m ?om unção e recebida com fé por uma

, doeD;te, constIt.Ul.r o mew sIngelo de que a Vo�tade de Deus se

servIU. para ah':Iar �s males de um enfermo cheio de esperan ..

ça na mtercepçao mIlagrosa de Nossa Senhora de Fátimal

I?esta form.a, apenas i�pressões muito gerais eu poderia dar

aqUI n� grandI_.osa pe�egrmaç�o-de 1�49,. � primeira a que Resisó>

to� só Impressoes mUlto geraIs e o sIgnIfIcado daqueles dois ou

tres factos que, por sobrelevarem os outros em evidência se fi­
xaram com relativa nitidez no meu espírito emocionado. 'E en ..

tre êsse.s, .além dos que l.ogo de comêço citei, referentes à fé e

ao ,'patrIotismo. dos romtHros, �m .o.utro não posso igualmente
d.eIxa� de referIr l?elo seu alto sIgn�f¡cado: o da presença ém Fá­
tltna de alguns milhares de peregrInOS estrangeiros.

Em quàsi to.das as li�g1;1as' cultas, 01:1 pelo menos naquelas
em que se expnme a maIOrIa da população da terra, ouvi ontem
rezar" na humilde Capelinha das Aparições, naquele mesmo lo­
cal onde, há 32 a�os, �úcia,. Jacinta e Francisco ergueram para
o ceu as suas maos mfantIs, num gesto de prece e sentiram

s�,:s .olhos e seus corações des�u.mbrados ante a �elestial Apaa
r!çao, e tanto quanto mo permItIU o meu conheCImento dessas
hnguas¡ eni todas as preces percebi um pedido a tomar priori­
dade sôbre quaisquer outros: o da Paz para o Mundol Eram nor�

te-americanos, eram brazileiros e mexicanos êram franceses,
eram belgas e holandeses, eram ingleses e s�l-africanos eram

espanh?is e il}d�anosl eram macaistas, austriacos, canadianos,
australIanos e checo�; eram ' ..• que sei eu l: e�a o Mundo ajoe­
lhado.!lá C�va da I_na, cobrIndo. o altar da VIrgem de Fátima
com flo�es lmdas, vmdas lDroposItadamente de mJ.lito longe, pe ..

los cammhos db ceu, e erguendo para Deus, com as suas preces
fervorosas, os seus mais veementes anseios, os seus mais caros

ân�los, as suas mais. belas esperanCfas em dias melhores e mais
felIzes para a �obre Humanidade,. tão duramente castigada pe·
los seus desvanos! Era o Mundo aJoelhado naquelê lúgar humil­
de onde, há 82 anos, a Virgem se dignou anunciar a três crian·
ças; que il paz voltaria à Terra no dia em que o Mundo voitas­
se para Deusl Era o Mundo trazendo a Fátima a fé mais arden&
te nos seus próp�ios �estinos! E ante êste facto, que é, no en ..

tanto, apenas Uni pálIdo reflexo da extenção mundial do culto
dê Nossa Senhora de Fátima, só a uma conclusão se pode che­
gar: o Mundo; eo� �s olh?� ne�ta «Cova do Milagre:., hoje guia.
do nos seus desunos eSpIrItuaIS, pelo clarão de fé que irradia
dêste cantinho humilde da. terra portuguesa!

Fátimat trono de Portugal e luzeiro espiritual do Mundo!

ANTERO NOBRE

P ara a História da

Conceição de Tavira

(CONCLUSÃO DA I.a PÁGINA)
Iiram-lhe O arco da capela-mór.
Projectos arrojados andavam

no ar. • • Efectivamente, em

1757,. o visitador recomenda que
«contmuem com o mesmo zele
nas obras que teem determinado
fazer na capela-mor, levantando-a
mais por ser muito baixa e anti ..
ga ••. ) E em 1759: «Como a

Capela-mor desta Ig.a pela sua

antiguidade e pouca altura em

nada corresponde à grandeza,
perfeição e aceio. com que se

acha de novo fabricado o corpo
da mesma igreja à custa-dos seos

zelozos freguezes; e nestes reco ..

nheço hü desejo eficaz de fabri­
car também de novo a dita Ca­
pela e de fazer-lhe hum retabulo
e sacrãrio em tudo corresponden­
te ao corpo da mesma ig.a para
que toda ela fique em igual pro­
porção; e haja com efeito dinhei­
ro suficiente, tanto das sobras
das confrarias como das esmolas
da Armação para se pôr em exe­

cução e dar princípio a dita Obra
para o arco da qual se acha já
p_ronta e lavrada toda a pedra..
ria: Mando que a dita Obra se

principie logo que entrar a pri ..
mavera do ano que vem; e que
para este efeito se meta no Cofre
das 3 chaves, todos os acrésci ..
mos das Confrarias desta Igreja,
tanto os que houver de pretérito
como de futuro. _ .»

Apesar destas ordens, nada se
fez nesse sentido, a não ser a

montagem do arco, E a capela..

-mor lá continua suscitando o

problema de que tratarei no pró ..

ximo arngo.:
�arece mesmo qué os paro­

quianos afrouxaram am pouco no

leu zelo pois que D_ Francisco
Gomes, em 1795, escreveu: «A
Capela-Mor se acha inteiramen­
te indecente; recomendamos ao
Rev. P .or e aos fregueses cui­
dem em repará-la como Iôr pos­
sível.» Em 1804, o mesmo Pre.
lado «achou a Igreja na última
decadência e necessitada não s6
de reparos no edificio mas tam­
bem de alfaiais e paramentos.s
Mandou reparar os telhados e o

pavimento. E dispôs «que o re­
tábulo do Altar Mor se reparasse
de modo possível pois o achou
todo daniâcado» Devia estar
num estado lastimoso, visto que
já desde 1679 há recomendações
para que se concertasse.
Pode-se. pois afirmar que o re ..

tábulo ';lue lá se encontra, hoje­
em estilo renaseen,a italiana e
com bal�aquino -- é posterior a
D. FranCiSCO Gomes.
A capela·mór é escura, pois

só recebe luz da janela que enci­
ma a porta- principal. Na Visi­
ta de 1681 encontra-se uma de­
terminação para que «em a cá..

pela·Mór se fizesse hÔa -janela
da partê da epistola para a San ..

chrestia· para que dela receba
mais ,laridade e fosse de bastan..

te grandeza e se ihé poria grade
de ferro. Há vestigios desta ja­
nela tanto do lado da capela co­
mo da sacristia.
'Em 186S, o Bispo D, In'cio

«viu o tecto da Igreja mt.O dani­
ficado e quase a desabar.» Se­
ria entlo que lhe fizeram o forro
que lá está e tambem novamen­
te «quase a desabar (» Talvez.
!das, o que é certo � que pouco
lDteresse contmuou a naver pelo
templo, como mostra a declara­
ção de D. Ant6nib Mendes nello,
em 1886: a visita deixou·lha
«bem desàgradvác1 impressão.•
Realmente a igreja e de uma

pobreza flagrante não só DO edi­
fício mas também no recheio.
Não tem paramentos, nlio tem
alfaias, não tem lanternas e ou­

tros
. p�tences próprios para as

proclssoes, e que se encontram
em qualquer ermida, As imata
gens são quase todas tão antigas
como falhas de valor artístico.
Enfim, é uma tarefa gigantesca
a que o Pároco actual tem dian..

te de si e em que os paroquianos
parecem dispostos a auxiliá-lo.
Fazendo-o assim, renovarão os
sentimentos e os feitos dos seus

antepassados, que, há cerca de
dois séculos, realizarf,lm algo de
grandioso que ainda está à vista.

A�VARO PA!I



'4 POVO ALGARV:rO

. COMPANHIA DE SEGUROS

METRÓPOLE
SÉDE

P. Marquês de Pombal, 16

LISBOA
'undada em 1918

Capital 8 Rasarvas livras ...;... 3 milhões: de escudos

Sinistros pagos até 31- Dezembro= 1948:

.

20 milhões e meio de escudos

UP I: --------

.
'

- DE-

REL06IOS E JOIAS
<, - NA -

I
Ourivesaria J. V. Mansinho
�----I------------"'------.--------�

J. A•.Pacheco·
--===_ TA.VJ:RA ===--

. Fábricas de moagem de
farinha espoada e ramas

'411r114111 MIDANIIA
_,__A- ����

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que OS produtos das fábricas

I. I. lIlllIlll
Tenham a con,agração do
público que es consome,

T:ELEFONE 13 APARTADO' J3
.

,------------_-------I----------�----

,

. ,
,

RELOGIOS
A aquisição de relógio que não seja de
marca _garantida, o prejuízo é total!

Das seguintes marcas, toma-se inteira responsabilidade
hilo só na qualidade como no preço, quer tabelado que;
na�. o que casa alguma pode competir devido aos habi-

I tuaís descontos sobre as condições de compra:

Intemacional' Watch, Omega, lissot, lenith.
Cortmbart, Amyria, Sergines, Aureos, Cyma, lo-

I ty, Sorel, linal, Record;litus, Longinas, Wa­
taz, Vierglnes, Titan, Douglas, Argus, Dogma.

A vendá a prestações não tem aumento de preço,
quer em relógios, quer em joias, Ouro ou Prata.

r \
,_,

s. João e S. Pedro

FOGOS DE ARTIFICIO
Os �ais lindos fogos de artificio
de Viana do Castelo, próprios para

a quadra festiva de S. João.

Fogos ele luxo. tais como:_'Caixaa de
fosforos em cores, pistolas com balaa
luminosas coloridas, Vulcões, etc.

Vende a firma Herdeiros de
João António Figueiredo
Rua 1.° de Maio, 80-TAVIRA

JOPINHAL
Se provar,
h á - d e 9, o s t a r.
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-

�__.Á.A>�,. .... .1"'1 n
_ "4 �

POBR E N O p R E ç O
. �

¡

MÉDIO NO FORMATO ���I RICO NA QUALIDADE ,:- 4
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\ ,Atraentê .eprêSélílação: ealxe dê dues fe�(!$ eo", eleganlé$
linhas, c er

ê

e t e r Is r l c e s re c m s e s des m e u avançadas,

,Peça, uma demcnstrscêo ao, A¡;jlintf OficlSI MediillÔ'
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GOURELA
Vende-se uma. com abnndãn­

I cia de água, no sitio do AI­
margem.

Vende-se também uma mora­
da de casas, na Conceição de
Tavira.

.

Qnem pretender dirija-se a

José das Casas - Almargem­
Conceição •

INSTALAÇÕES SANITARIAS
D'AGUA FRIA, QUENTE,
CASAS DE BANHO E ESGOTOS

PELOS SISTEMAS MAIS MODEEHOS

Ârrenda-se nma propriedade lheiro, ramada para gado vacnm

no sítio das Hortas de Vila Real .

e bestas. Quem pretender diri­
de Santo Ant6nio, próximo de ja-se a João Pedro Correia� che-
Monte Gordo, toda de regadio, fe dos Caminhos de Ferro, em

com casas para residência, pa- Vila Real de Santo António.

fl£ct,rC1tE$ DE aftTt'h�$ - �£tlOlllTtA1YfOS�'
"aA_OaOIaAla

His Master;s Voice.
Ciolumbla e Deca

pISCOS: as Ultimas noyldadeS '

Y�N.D�S A :I?�O�Tq El A :1::t::a.:ElSTAQÔElS
ere

$"" ....

"( lo" lM7

Venda e aluguer de aparelhagens sonoras

F��;�� d� Engomar Electrfcos 6 A�t��'átÍ��;
- V!NTOfNitAS ,£J.,tCT�IC/tS
Agência: Ruª' Dr. Parreira, 13 - T AV I R A

Empreza de Publicidade Algarve, L.da
Rua Dr. Parreira, 9 "r' TAV I R A

, Cumprimenta o Ex.mo Público e

oferece os seus serviços.

Uma maquinaria moderna
ao .servíço da técnica aprefeiçoada

Enca�rega ..se de todos os trabalhos tipográficos

Fabr ícação de carimbos de
borracha com a máxima perfeição

LADISLAU SOARES
Rua 9 de Abril, 4B-TAVIRA'

'VEN DEM-SE
3 PRÉDIOS na Rua Almiran­

te Cândido dos Reis, n.OS 96,
98. e i 20, sendo um com pri­
metro andar é rez de chão, e

bem assim umas salinas no sítio
de Vale Caranguejo.

Quem pretender dirija-se ao

seu proprietário Dr. Alfredo Te­
nório de Figueiredo, Rua D.
Carlos Mascarenhas, n," 42 ric
D.tO-Lisboa, que recebe pro-
postas. .

Vendem-se duas no Sitio do
Fõjo, com Alfarrobeiras, Olivei­
ras e Amendoeiras.

. Quem pretender dirija-se a

Alfredo Cordeiro- Tavira.

YlillIDB -IJI
PROPRIEDADE-com horta,

I abundância de água tirada com

motor e terreno com vinhas no­

vas! co� casas p�ra despejo e

residencia de caseiro e chiquei­
ro pira criação de gado suíno.
Tratar com José Guerreiro

Tamissa-Cacela.

ARRENDA�S�
.

No sítio das .pedras de El-Rei, .

a Horta de Baixo e o terreno de
segueiro correspondente, na proa
priedade das Pedras de Baixo.

Aceitatn-se propostas em ear-
.

,

ta fechada, na Redacção deste
jornal.

VENDE-SE
Em Vila Real de Sto. António,

na Rua Vasco da Gama.
Casa nova, construção moder­

na. e esmerada.
Tratar com Antóni0 Correia

Martins - Luz de Tavira.

COURELA
Vende-se ou arrenda-se no

Almargem.
Tratar com Joaquim Lima­

Quinta do Pinheírinho - Santa
Lll�ia.


